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não ter feito a lição de casa 
no que se refere à correção 
das finanças pública, da taxa 
cambial e da taxa de juros. 

Pelas virtudes, o' presiden-
te acabou entronizado num 
segundo mandato por um 
eleitorado que, certamente, 
não viu ou não sentiu opção 
melhor. 

Pelos defeitos está sendo co-
brado por oposicionistas reni-
tentes e por analistas mais ou 
menos neutros. E pode pagar 
um preço politicamente alto: 
o de submeter o País, mais 
uma vez, à ingerência exter-
na (do FMI e de governos su-
postamente amigos) e de sub-
meter a atividade econômica 
interna a uma recessão cuja 
duração é imprevisível. Some-
se o imperativo de um pacote 
fiscal que contraria toda a es-
tratégia anterior do governo 
de reduzir o custo Brasil e au-
mentar nossa competitivida-
de externa. Com  isso pode 
terminar seu segundo manda- 

-GOMO o carrasco da econo- 

mia e do emprego, em vez de 
salvador das esperanças e 
das potencialidades do País. 

Culpa dele ou da crise fi-
nanceira internacional? 

Das duas coisas. Dele pró- 
prio, por ter apostado numa 
estratégia gradualista demo- 
rada e tortuosa de combate 
ao problema dos déficits do 
setor público e das contas ex- 
ternas. Nem pode eximir-se 
dessa culpa, uma vez que ele 
própiio estava consciente de 
que era urna aposta cujo 
grande risco seria uma crise 

financeira inter- 
nacional, con- 
forme disse em 
entrevista. Isso 
antes que a cri- 
se tivesse início 
na Asia. O 
"azar" aconte- 
ceu. Como dis- 

• se famoso ana-
lista em frase que ficou céle-
bre, se alguma coisa pode 
dar errado, ela certamente 
dará errado. 

Disso aproveitam-se, é cla-
ro, os críticos mais veemen-• 
tes da política governamen-
tal e da ação presidencial. 
Um dos mais vocais é o ex-mi-
nistro Delfim Netto, em de-
clarações e em seus artigos 
na Folha de S. Paulo. Eis 
uma personalidade que certa-
mente padece de amnésia in-
controlável, pois, ao longo de 
seu segundo mandato como 
czar da finanças brasileiras, 
também fez apostas arrisca-
das e meteu o País numa in-
findável série de negociações 
com o FMI, que sempre termi-
navam em solenes cartas de 
intenções, as quais, por 'sua 
vez, exigiam sucessivos per-
dões e reformulações por não 
terem sido cumpridas. Isso 
apesar de ter perpetrado 
duas maxidesvalorizações, 
que não deram certo, o que 
não o impede de sugeri-las ao  

atual governo, além de ter 
prefixado a correção monetá-
ria em 50% num ano em que 
a inflação alcançou 110%, 
com todas as conseqüências 
que isso trouxe para o futuro, 
incluindo a falência do Siste-
ma Financeiro da Habitação, 
que até então funcionara 
bem: 

Como se percebe, não 
adianta agora jogar pedras 
no presidente porque do mes-
mo modo teríamos de jogar 
pedras em muitos antecesso-
res e nenhuma dessas pedras 
resolveria o problema que te-
mos pela frente. 

O que a inteligência e a ima-
ginação de críticos e aderen-
tes deveriam estar procuran-
do fazer neste momento é en-
contrar fórmulas e sugestões 
que permitissem resolver o 
problema do ajuste fiscal 
sem recessão econômica, pois 
não está escrito em lugar ne-
nhum, nem faz parte dos ma-
nuais, que as duas coisas inte-
grem uma equação física ine-
vitável. 

Um começo de resposta po-
de ser percebido no fato ób-
vio, já apontado até pela 
atual equipe econômica, de 
que o governo gasta demais e 
mal. Portanto, uma maior re-
dução dos gastos totais e 
maior eficácia dos gastos re-
manescentes significaria dei-. 
xar mais recursos nas mãos 
do setor priVado. Como este 
gasta menos e com mais eficá-
cia isso aumentaria o nível 
médio de eficiência da econo-
mia como um todo. 

No entanto, o pacote fiscal 
trata muito mais de aumento 
de arrecadação do que de cor-
te de gastos, ou seja, transfere 
mais recursos do setor mais 
eficiente da economia para o 
setor menos eficiente. Além 
disso, é claro, aumenta os cus-
tos operacionais de todo o se-
tor privado, reduz a competi- 

tividade externa, a atividade 
interna e o emprego. 

Assim, mesmo que possibili-Cn 
te uma queda nas taxas de ju--4 
ros, isso de pouco adiantarQ:2:: 
para o setor privado ou mes-,14-0  
mo para o próprio setor públi- 1%-1  
co. Este poderá ganhar com a t2 
redução do serviço sobre a dí-m 
vida, mas perderá com a que- . 
da da arrecadação. E aqueleUf 
não se beneficiará da queda›,_. 
dos juros, em primeiro lugares'  
porque terá pouco espaço pa--n  
ra aumentar suas vendas e7:7, 
atividades, em segundo lugar ct, 
porque terá acréscimo de cus- 
tos fiscais, ou seja, não pode- O 
rá reduzir preços para am-
pliar o mercado, mesmo nos 
casos em que isso funciona. 

Eis por que o fundamental 
nesta fase não é analisar os er-Cr" 
ros que o governo cometeu.= 
nos últimos quatro anos, mas cs 
sim o erro que estará come- .4 
tendo agora. O maior . deles
talvez esteja mais no terreno 
psicossocial do que da a,dmi-Tet , 
nistração da economia. E evi-
dente que, para ajudar a re-
solver a charada do ajuste 
sem recessão, seria necessá-
ria uma mobilização popular 
e nacional contra o desperdí-
cio, público e privado, e em 
favor de uma mentalidade 
economizadora de alto a bai-
xo em toda a sociedade, seme-
lhante ou maior do que aque-
la que Sarney conseguiu (e 
desperdiçou) em favor do 
controle de preços. Isso é tare-
fa de alta e lúcida liderança 
política, e não de tecnocra-
tas. Portanto, tarefa do pró-
prio presidente da Repúbli-
ca, que, no entanto, em seus 
discursos tem perdido mais 
tempo em responder aos críti-
cos do que em inspirar e mo-
bilizar o povo que o reelegeu. 
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uais foram as grandes 
virtudes do primeiro 
mandato de FHC? 
rubar uma inflação in-

tolerável, dotar o País, final-
mente, de uma moeda está-
vel, restaurar nossa credibili-
dade internacional, avançar 
com o programa de privatiza-
ções e de modernização da 
economia, gerar bases pro-
missoras, portanto, para 
uma fase de desenvolvimento 
sustentável e mais distribuí-
do. 

Quais foram 
os grandes defei-
tos? 

Ter dissipado 
muito tempo, es-
forço e paciên-
cia do público 
com a história 
da reeleição e   

Críticos deveriam 
estar procurando 
matar a charada 
de fazer o ajuste 

sem recessão 
econômica 


